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O   Annuncío  N.  IS,  do  Diário  N.   13,  era  resposta  ao  de  João  Gomes  Barroso, j 
he  hunia  continuação  do  constante ,   e  depravado  comportamento  ,  que  Diogo  Teixei- 
ra de  Macedo ,  tem  tido  com  seus  credores ,  a  quem  elle ,  com  a  maior  hypocnzia , 
illudio,   para  llies   sacar  dinheiro,  e  agora,  nem  paga  nem  quer  largar  os  bens  que 
se  ilie   penhorarão ,  e  os  seus   credores ,   que  percão  ,    e  elle  que   esteja   Snr.   do   di- 
nheiro  com   que  ficou  ,  e   dos  bens ,  fazendo  compras  em  nomes  supostos  ,    como  he 
a  do    Sitio  que  possuc  em  Tapacorá  ;   figurando  de  seu   filho.  Para  este  dolozo      e 
Telhaco   devedor,  não  derer   estar  mais  de  posss  da  casa,   da  questão,   nem   poder 
â  cerca  delia  fazer  transação  alguma,  bastava  ser-lhe  esta  penhorada,  segundo  dis- 
põe a  Ord.   Liv.  3.*   tlt.  86  §  1.'   verç.  ,    „  e  dando   a  penhora  bens  de  raiz   livres 
„e  desembaraçados,   será  desapossado  delles  ,  e  serão  entregues  ,  por  authondade  da 
„  Justiça  á  pessoa,    ou  pessoas,    sem    suspeita;  seguras    e  abonadas,   aquém  será 
„  mandado,  que   os  não  entregue,   nem   rendimento   algum   delles,    ao    condenado,, 
quanto  mais    depois  de  huma  adejudicação  feita,  com   todos  os  requezitos,  e  solem- 
nidades  da   Ley !  As  nulidades,  e  lezão   que   o  executado   menciona,    sao   imagina- 
rias, «  com  semilhantes  trapassas  ,  tem-se  evadido  de  pagar  ou  largar  os  bens ,  ha 
seis  annos ;  e  se  tanto  merecimento  dá  á   casa ;  venha  pagar-me ,  e  fique  com  ella ; 
maz   isso  he  o  que  lhe   não  faz    conta,     porque  só    quer  uzurpar  o  alheio,    e    ver 
te  com  scystema  hypocrita  ainda  laça  algum  tollo.  Finalmente  a  bypocnzia  deste  mao 
homem,  que   se   levanta   com  a  fazenda   alheia,  já   está  bem  conhecida;   maz    para 
aquelles  que  ainda   o  desconhecei»  ,  se  repete  este  annuncio ,   a  fim  de  que    se  nao 
iiludáo,    e    nem  aleguem  ignorância,    pois  que  protesta  não  consentir    em  quaíquer 
tranzação,  que  com  elle  se  fassa,   à  cerca  da  casa;    e  uzar,    seja   cota  quem   íor, 
âos   meios ,    que  a  Lei  tem  disposto ,  Tistè   que  esta  he  igual  para  iodos.    Kio  de 
Janeiro  16  de  Dezembro  de  1824. 


J#««   Gomes  Burroz», 
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Mi 


contra  a    clulmua      ío?        ^^''^  J"^^'fi^a'•  a  sua  conducta 

do  qul  PO     te^íado  do  n?""   ^"''^"/.««'n  "'otivo  mais 

Se  dote  p^rcaza.  mutòT'^""  ''' ^'^'"°  P^''  P^^'»^^^« 
"nica;  poréu  destnvolvlo  '""  '°"''"'°  '=""'  ^"'^  ^^ha 
que   t;So   poS7ota.ar  T  ""  '"^^"'^^    ^  "^^  í"^'    P""- 

direito,  aiadiq^  deíkctoTiv.P^''''  T  '^Í^ '^^^^a  de 
natural  lie  imoutaver  n  /  reparada ,  esta  obrigação 
•"'^H  devia   cZpH;Í'  '''■^''  ""  ^^gi^i-^^  da  dotada, 

aacçStltiroTo^^oízTIdf:  ''-"''^^^^^•°,  «^  ^«^'^^- 
penca  para  provarem  no,  d^íw  cumprida,  com  dis- 

escriptura:  havendo  coa  tnHn  K°"'"'""'  P"""  "^'«  haver 
cauza  de  dote  Teve  cl  .l''  °'''"if^f «  contrahida  por 
sobresentença   ;ontrI%?r  r  "declarante  sentençi  e 

vido  insmurçãrrdoaeSr<íí^""^"'"^r^^"^~°  ^^'-ha. 
fundidas  as  Coes     aona^ii^í^r  T^''^'''  ^''^^^"^  •'   Con- 

gaça-o,   com   o  e^s^u^nl^nl^^tí  di"^^^  ^  ^«^"- 

dena  ser-lhe   an!ir!,rl^   A       •      i     ^"^Ç^o ,  em  que  só  po- 

a  promessa  e  entali  at^°'!,^*'  ^/"T"^^  que  decretaL 
duvida  sobeaÍnsinúarTo  ^^ÍT^^^"- ^^^^^  e  suscistar-se  a 
pelos  seus  descomSS^^  atn  " '"^  ^°°''^  costumada 
lados,  proclamou    conTrTn  V  '''P"'''^-'  ™^^  ^<=a"te- 

rias  ,  e^promessas  de  ^    o  Annu„,,^^j^  atrocissimas  inju- 

duc^5es,%rrLi?irs:.Tto^-f„í^^'  ^  p°^''^- 

a  verficar-se   a  dissioar-To  ""'"''    ^'^^   ^   ^^«^  ^"«til  , 

dos  bens;  qUdoTnío  noT^V"^""  "'"'"Ç^'  ^^  dispor 
seu  rnarido^^or  ser  maioíde  (o'''  '""  authoridade  ^d« 
sentença  de   sSparacL  ri.  '"'"°''   ^  ^^^^^^^  *««» 

quire  hé    iurid'c2íue    n.  '/'"^   \'^''''^^    q"^"t«  ad- 

em  damno  de  humífilh  '^''"'^^""^  de  matrimonio,  e 
dado  paia  pedir  enar.""  T''"'  'l""  '^"^  ^'^^'^0  fua- 
xoza.  ^de  hía  Mli  dS  aturada"  E  P^^^-S^^-dades  capri. 
te  mal,  iHudir  á  Des^n^c  íl  .^/"mo  possa  alem  cTes- 

se  faz  'pubC  paia  onp  desprevm.das  por  este  annunoio 
que  ell?  nio  poTcorata^^n:;::  H^  '"""^T  ^  •^""rancia, 
herdados,  ou  adqueHdof  ^'  ""  "^'"P^í"  ^^  '^«"^  de  raiz 
«em  authoridade  I  seu  marid  ^°"^^^"<=^^^de  matrimonio' 
testa  convocar  em  defeza  conM.°%T  ^  ^^^^^^rante  pro- 
com  que  tem  sido  atropellado  e  h.  '  °'  P-^ocedimentoa  , 
e  desprezo  das  leis  aTeaçado."  ^" '^'^"^  "««»"dalo  publico , 

^-  Ts^pograpkia  4e  Silm  Porto,  e  Companhia. 


teiras, 


ntrar  em  liça  com 
cluiíks    d'  arrieiro  , 

fe   proseguir    huma 

IS  o  Publico  bem 
e   hipocritamente, 

ano    intitulado    do 

iÇão  áo  Publico, 
ooraneidade,  que- 
'plemento  do  Es- 
)ntra  o  Beneficia- 
do ?    Ora  a  muito 

'io  N.  19  de  16 
''  todos  os  Bote- 
ahada  declaração 
lo  a  dita  respos- 
í ,  e  erudito  Pe- 
ndices  no  Diário 
icio ,  ou  iinpres- 
í  não  foi  sempre 

lidos  das  pessoas 
odos  os  que  en« 
-Lacombe  edu- 
'Om  03  frequezes 
stras  de  Bacho, 
=ís    que  lhe  res» 

''■io  pela  illuzão. 
ra  sustentar-se- 
quilles  em  Scy- 
3?  Seria  Aquil- 
a?  ^ 

iiante  na  Dan- 

ojira He 

não   entrar   na 
e,  que  o  affas- 
precizo    maior 
ido  de  rodilhas, 
lunbe,    porque, 
-  'la  foi    sempre 
teneatis  amici  ? 
ada  nos   Thea» 
is,    não  podia 
izer,  que  nun- 
í   do   Publico, 
niniscencia. 
estranha  e  in- 
^  5   e  iembre-se 
u  --.  lugar  de   pri- 

íuito  tinha    V...„.:   „    .-  ^  h^^b.hdades    comprazeu- 


HT   •        •   ,  ^         -""^    ""t^iimaaes    com 

Muito   tinha    Varmn;    ^    J- 

^^    a'ultiL    P'"^'°  ""   '^"'«^  desta   bem   m;rec"da^e        ^""7'    «^P'-^^«oens   mal   sol 
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seu  poder  todas  as-Attêsta-çoens  nècéilàTiaV  de 'boâ  conducta  ,  exaccgo  e 
presumo  durante  o  seu  emprega  na' Secretaria  <ia  Intendência  ,  como  Gffida! 
e  Interprete;  e  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lu^jar  ,  foi  por  lhe  n.re 
cer  desa.roz.  a  conservação,  cie  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  fo,  tratado 
tao  mesquinliamente,  atendo  5empre.c«,npad^  os  seu9  íieveres  ,  e  smcuado! 
SC  ate  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  podcrião  pertencer,  j^^^^^^ 


73- ,5^:1  e 

cê 
PfM 

li 


./.:] 


'RE^U£  RIMEN  TO, 


»* 


SENHOR. 

'  íz^  L«iz  Sebastião  í^atírcgãs  SliHgué,  qufe  ácliandí>.se  cíesde  ló  deAíos^ 
to   de   1823    empregado   .;m^a  Secretaria  da   Intendência  Gdral  da  Policia  ná' 
<}ual,dade  de  Interpr^e  c  Official  delia,   ^e  rendo  servido  vie.de  o  seu  inlre"! 
so  ate  meado  do  raez  de  Ma, o  próximo  passado  .  itvt  rntâoo  grave  desgosto  ■  ■ 
e  desairosa  sem^aboria  <fe  Se  ver  qúasi  que  insensivelmente    envdvido   L  em' 
brulhadá  que  deo  occasião  á   Portaria   do  AJinisterio    da  Justiça    de   10  dê 
Ma-io  de  1824,   que  por  isso   que  ja    foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  k,  torna  inut^l   nova  ^xposnão  ,    visto  que  neila  teria  o  supplic-ante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  iiza   Com  q4  se^orocu  " 
rbu   md<spor  o   An,mo  de  V.  M.  í.  contra  «  suppplicante  i  E  como  que  em' 
huma  ta!  s-ituaçao  ,  c  a  vista  da  educação  do  suppi^cante  ,    e  suà  Constante  ^ 
conducta  ,  se  tufna  inconsistente  com  K)  séu  modo  de  peBsar      t  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida,  continuar  a  servir  nO  Luoar  ortdé  teve  dê. 
experimentar  ^âo^setisivel   dissabor;  -:Pede  a  V.  M.  I.  Se  lirvá  Ordenar  se 
ihe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Pohcia    • 
Lugar  nunca  por  eVle  re.juerido  ,    e  que  lhe  havia  Sido  conferido  pela   mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  boa  conducta    ■ 
reservando-se  o  direito  dè  se  ófferecer  aV.  M.  l.   para  bem  do  Servi<^oNaÍ 
cional  ,    e  na  extensão  das  suas  forças  ,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira- verdadeuamente  desabrida,,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V,  M.  l.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  Ohe^ 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,   como  se  jamais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne^ 
cessario,   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório  >     como  attestado  pélas   Autoridades    com: 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se 
de  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  FabrcgaS  Surigué. 
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